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As contribuições de Paulo Freire nas dimensões do 
ensino, da pesquisa e da extensão
Andréa Kochhann1, Thaís Tállita Ferreira Fernandes2

Resumo

Busca-se, neste artigo, apresentar as contribuições de 
Paulo Freire para o ensino, a pesquisa e a extensão. 
Trata-se dos resultados de uma pesquisa qualitativa 
de caráter bibliográfico. Como instrumento de coleta 
de dados se realizou o Estado da Arte, por meio do 
mapeamento de dissertações e teses dos acervos 
digitais de seis universidades de Goiás e São Paulo, 
publicadas entre 2003 e 2013. Também foram 
analisados três livros do autor. A parte empírica 
foi realizada por meio de entrevista com a então 
presidente do Fórum de Pró-reitores de Extensão das 
Universidades Públicas Brasileiras, Profª Drª Sandra 
de Deus, que socializa na entrevista seu apreço pela 
teoria freiriana. A pesquisa possibilitou a compreensão 
de que as contribuições de Freire não se restringem à 
alfabetização de jovens e adultos, mas ao processo 
ensino-aprendizagem de forma que o ensino esteja 
indissociado da pesquisa e da extensão universitárias.
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The contributions of Paulo Freire in the dimensions of 
education, research and extension

Abstract

This article seeks to present the contributions of Paulo 
Freire in the dimensions of teaching, research and 
extension. It is the result of a biographic qualitative 
research. The data collection instrument was the state 
of the art, through the mapping of dissertations an 
theses from the digital archives from six universities 
in Goiás and Sao Paulo published between 2003 and. 
Also, an analysis of three books by Paulo Freire was 
made. The empirical part was carried out with an 
interview with the former president of the Pro-rectors 
Forum for Extension in the Brazilian Public Universities, 
Profª. Drª Sandra de Deus, who socializes in the 
interview her appreciation for the Freirian theory. 
The research made possible the understanding that 
Freire’s contributions are not restricted to the literacy 
of young people and adults, but to the teaching-
learning process so that teaching is indissociated 
from universiy research and extension.
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Introdução

O ensino, a pesquisa e a extensão 
compõem o tripé universitário. Como essas 
dimensões não se apresentam significativamente 
como contribuições de Paulo Freire, tornou-se 
importante pesquisá-las nesse âmbito.

Paulo Freire não era formando em 
Pedagogia, mesmo assim suas contribuições 
para a educação foram muitas no Brasil e 
principalmente no exterior. Ao participarmos de 
algumas palestras que mostram Freire como o 
grande educador do Brasil surgiu o interesse em 
investigarmos quais suas reais contribuições para 
a pesquisa e para a extensão, uma vez que nos 
ensino elas já são conhecidas principalmente 
na área da alfabetização de jovens e adultos. 

Dessa forma, como iniciação científica, foi 
efetivada a pesquisa intitulada “As contribuições 
de Paulo Freire nas dimensões do ensino, 
pesquisa e extensão”, registrada na Pró-Reitoria 
de Pesquisa e Pós-Graduação, da Universidade 
Estadual de Goiás, com participação de 
acadêmicos do Grupo de Estudos em Formação 
de Professores e Interdisciplinaridade (GEFOPI/
UFG).

Visando responder ao questionamento 
“Quais as contribuições da teoria de Paulo 
Freire para o ensino, a pesquisa e a extensão?”, 
elaborou-se o objetivo geral que é apresentar 
essas contribuições. Como objetivos específicos, 
temos: a) apresentar a biografia de Paulo Freire, 
b) discursar sobre a teoria freiriana, c) arrolar as 
dissertações e teses sobre a teoria freiriana, d) 
analisar os estudos das atividades freirianas para 
o ensino, a pesquisa e a extensão, e) apresentar 
as contribuições da teoria de Paulo Freire para 
o ensino, a pesquisa e a extensão mediante as 
análises realizadas.

A pesquisa foi qualitativa de caráter 
bibliográfico em teóricos renomados da 
temática e com Estado da Arte. O Estado da Arte 
visou o mapeamento de dissertações e teses da 

Universidade Estadual de Goiás, Universidade 
Federal de Goiás, Pontifícia Universidade 
Católica de Goiás e de São Paulo, Universidade 
de São Paulo, Universidade Estadual de 
Campinas, publicadas de 2003 a 2013.  A forma 
de busca nas bibliotecas digitais, das instituições 
selecionadas, foi com o termo “Paulo Freire”. 
Objetivou-se analisar os resumos de cada 
dissertação e tese, organizando um quadro 
comparativo entre os trabalhos e as instituições.

A discussão teórica se sustentou em 
Gadotti (1996; 2008), Brandão (1986; 2005), 
Freire (2009) e outros. Ainda como pesquisa 
bibliográfica, realizamos a análise de três livros 
de Freire para mostrar suas contribuições 
teóricas nas dimensões do ensino, pesquisa 
e extensão: Pedagogia da autonomia: saberes 
necessários à prática educativa, A importância 
do ato de ler: três artigos que se completam e 
Ação cultural para a liberdade e outros escritos. 
Como forma de socializar os contributos de 
Freire mediante a indissociabilidade entre 
ensino, pesquisa e extensão, foi entrevistada a 
Profª Drª Sandra de Deus, que foi presidente 
do FORPROEX – Fórum dos Pró-Reitores de 
Extensão de Universidades Públicas por muitos 
anos e tem apreço pela teoria freiriana. 

Paulo Freire, o educador do mundo

Paulo Freire nasceu em Recife, PE, em 
19 de setembro de 1921, filho de Joaquim 
Temístocles Freire e Edeltrudes Neves Freire. 
Aprendeu a ler com sua mãe e escrevia com 
gravetos, embaixo das mangueiras, no quintal 
de sua casa: “fui alfabetizado no chão do quintal 
de minha casa, à sombra das mangueiras, com 
palavras do meu mundo, não do mundo maior 
dos meus pais. O chão foi o meu quadro-negro; 
gravetos, o meu giz” (FREIRE, 2011, p. 24).

A primeira professora foi Eunice 
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Brandão (2005, p. 50) relata que, em 
1962, “Freire criou o Serviço de Extensão 
Cultural da Universidade do Recife e foi 
nomeado seu primeiro diretor”. Em 1963, 
Freire e sua equipe foram convidados, pelo 
governador do Rio Grande do Norte, para 
aplicar o recém-criado método de alfabetização 
em uma região do sertão do Nordeste. Freire 
e o grupo alfabetizaram 300 pessoas em 45 
dias, depois desse acontecimento Freire ficou 
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UNESCO. Participou de várias reformas feitas no 
governo chileno, de 1964 a 1969, contribuindo 
para sua obra.

Ainda em 1969, foi convidado para lecionar 
nos Estados Unidos e trabalhar no Conselho 
Mundial das Igrejas. Freire era reconhecido pelo 
mundo a fora, mas não podia entrar em seu 
próprio país porque seu “passaporte” lhe fora 
negado pelos representantes do poder militar. 
Conseguiu retornar ao Brasil em 1980 por conta 
do processo de redemocratização e da Lei da 
Anistia. 

Em outubro de 1986, sua esposa Elza 
faleceu. Tal acontecimento o abateu até março 
de 1988, ano em que se casa com Ana Maria 
Araújo Hasche, a Nita. A partir do acontecido, 
Freire deu início uma nova etapa em sua vida. 
Em maio de 1991, voltou a escrever e também 
à docência da Pontifícia Universidade Católica 
de São Paulo, no Programa de Supervisão e 
Currículo do curso de pós-graduação. Voltando 
a escrever, escreveu cinco obras consecutivas: 
A educação na cidade (1991), Pedagogia da 
esperança: um reencontro com a pedagogia do 
oprimido (1992), Política e educação (1993), 
Professora sim, tia não (1993), Cartas a Cristina 
(1994), À sombra desta mangueira (1995) e 
Pedagogia da autonomia: saberes necessários à 
prática educativa (1996).

Freire reuniu diversos prêmios, títulos, 
homenagens, medalhas, até escolas e instituições 
com seu nome, foi-lhe outorgado o título de 
“Doutor Honoris Causa” em 39 universidades 
espalhadas pelo Brasil e no mundo, de “Professor 
Emérito” e presidente honorário de vários 
centros de educação. O que nos faz pensar que 
em toda sua vida buscou levar a paz através da 
educação. Paulo Freire faleceu no dia 2 de maio 
de 1997, no Hospital Albert Einstein, em São 
Paulo, vítima de um infarto agudo do miocárdio. 

Infere-se que Freire foi o educador para 
educação popular. Ele foi essencial para a 
classe oprimida conseguir a alfabetização e 
conscientização. Seu legado é imenso, sendo 

possível reinventá-lo em diversos contextos. 
Apesar de suas obras terem sido escritas 
alguns anos atrás, continuam atuais, pois era 
um homem do seu tempo, mas a frente desse 
tempo. 

Paulo Freire nas dimensões do ensino, da 
pesquisa e da extensão: Estado da Arte e 

análises empíricas 

Levando em conta o objetivo desse 
artigo, é preciso compreender como ocorre 
a indissociabilidade entre ensino, pesquisa e 
extensão. Compreende-se que ensino é o ato 
ou a ação de ensinar, esta no sentido amplo 
de ensinar, ou seja, o processo de ensinar e 
aprender. No dicionário, Ferreira (2009, p. 352) 
conceitua ensino como sendo “1- A transmissão 
de conhecimentos; instrução; 2- Os métodos 
empregados no ensino”.

Demo (2006, p. 14) aponta que “quem 
ensina carece pesquisar, quem pesquisa 
carece ensinar. Professor que apenas ensina 
jamais o foi. Pesquisador que só pesquisa é 
elitista explorador, privilegiado e acomodado”. 
Discurso corroborado por Freire (2010, p. 29) 
ao afirmar que para a realização do ensino é 
condição determinante a pesquisa e, que

Fala-se hoje, com insistência, no professor 
pesquisador. No meu entender o que há 
de pesquisador no professor não é uma 
qualidade ou uma forma de ser ou de atuar 
que se acrescente à de ensinar. Faz parte da 
natureza da prática docente a indagação, a 
busca, a pesquisa. O de que se precisa é que, 
em sua formação permanente, o professor se 
perceba e se assuma, porque professor, como 
pesquisador.

Dessa forma, para Demo (2006, p. 
51), a indissociabilidade entre ensino e 
pesquisa é inevitável, pois “o importante é 
compreender que sem pesquisa não há ensino. 
A ausência de pesquisa degrada o ensino a 
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patamares típicos da reprodução imitativa”. 
Já a extensão é conceituada como 

“o processo educativo, cultural e científico 
que articula o ensino e a pesquisa, de 
forma indissociável, e viabiliza a relação 
transformadora entre a Universidade e a 
sociedade” (FORPROEX, 1997). Assim, o ensino 
advindo da pesquisa e expandido por meio 
da extensão configura a indissociabilidade do 
conhecimento. Severino (2007, p. 28) assegura 
que “o conhecimento se produz, se reproduz, 
se conserva, se sistematiza, se organiza, se 
transmite e se universaliza”. A extensão junto à 
pesquisa é de suma importância para alcançar a 
sólida produção do conhecimento. 

Conceituados ensino, pesquisa e extensão, 
podemos, então, conceituar o estado da arte, e 
em seguida discorrer a forma como foi realizada 
esse tipo de pesquisa e os resultados obtidos. De 
acordo com Ferreira (2002), nas duas últimas 
décadas, no Brasil e em outros países, tem se 
produzido um conjunto significativo de pesquisas 
conhecidas pela denominação “estado da arte” 
ou “estado do conhecimento”, definidas como 

de caráter bibliográfico, elas parecem 
trazer em comum o desafio de mapear e 
de discutir uma certa produção acadêmica 
em diferentes campos do conhecimento, 
tentando responder que aspectos e dimensões 
vêm sendo destacados e privilegiados em 
diferentes épocas e lugares, de que formas e 
em que condições têm sido produzidas certas 
dissertações de mestrado, teses de doutorado, 
publicações em periódicos e comunicações 

em anais de congressos e de seminários 
(FERREIRA, 2002, p. 258).

Para nossa pesquisa, foram escolhidas as 
seguintes universidades: Universidade Estadual 
de Goiás (UEG)3, Universidade Federal de 
Goiás (UFG), Pontifícia Universidade Católica 
de Goiás (PUC-GO) e de São Paulo (PUC-SP), 
Universidade de São Paulo (USP) e Universidade 
Estadual de Campinas (UNICAMP). Utilizamos 
para análise o resumo, o sumário e a introdução 
das dissertações e teses referentes à teoria 
freiriana publicadas de 2003 a 2013. Para 
procura e refinamento de pesquisa, em todos 
os acervos digitais das universidades citadas, foi 
utilizado o descritor “Paulo Freire”. 

Era importante analisar se os trabalhos 
efetivados refletiam mais o ensino, a pesquisa ou 
a extensão. Mediante o gráfico é possível afirmar 
que as três instituições goianas pesquisadas 
realizavam investigações abordando temas de 
Paulo Freire mais voltados para a dimensão 
da pesquisa. Em segundo lugar, na dimensão 
do ensino, e pouco na dimensão da extensão.

Podemos afirmar que as instituições 
pesquisadas não tinham nenhum trabalho na 
área entre 2003 e 2006. Entre os anos de 2007 
e 2009, a UFG teve dois trabalhos e a PUC-
GO teve um. Já entre 2010 a 2013, a UFG 
teve seis trabalhos, enquanto que a PUC-GO 
cresceu para sete trabalhos conforme pode ser 
visualizado no Gráfico 1. Ressaltamos que a 
UEG não possuía biblioteca digital, não sendo 
possível tabular seus dados. 
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Conforme a visualização pelo Gráfico 2, 
as instituições do Estado de São Paulo têm se 
dedicado à dimensão da pesquisa e do ensino. 
Contudo, a extensão demonstrou fazer parte do 
cenário de investigação. Com base no período 
de análise, pode-se afirmar que as instituições 
paulistas tiveram trabalhos na área entre 2003 
e 2006, apesar de ser um número baixo. 

Entre os anos de 2007 e 2009, a 
UNICAMP não pesquisou na área, enquanto 
que a USP deu salto significativo de pesquisas na 
temática. Já entre 2010 e 2013, a UNICAMP e a 
PUC-SP aumentaram o número de pesquisas na 
área, enquanto que a USP teve uma pequena 
queda, porém esta instituição se destaca em 
número geral de trabalhos, conforme pode ser 
visualizado no Gráfico 2.
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Pelas análises realizadas no tocante 
às instituições de São Paulo, afirma-se que 
as intensidades dos trabalhos realizados, na 
temática de Paulo Freire, foram de 2010 em 
diante na UNICAMP e na PUC-SP, tendo a USP 
uma pequena queda, conforme demonstrou o 
Gráfico 2. Os dados demonstram um interesse 
em pesquisas nessa temática.

Salienta-se que as análises foram 
realizadas com base em investigações de 
dissertações e teses. Apesar do número de 
trabalhos ser menor na dimensão da extensão, 
infere-se que é uma temática que está entrando 
no cenário brasileiro com mais afinco. O que 
se concluiu é que as temáticas sobre pesquisa, 
ensino e extensão passam, cada vez mais, 
a fazer parte do ideário de investigação dos 
pesquisadores do estado de Goiás e São Paulo.

Sabemos que Paulo Freire em toda sua 
vida escreveu mais de 40 livros retratando o 
contexto social e a diversidade existente na 
época. Escrevia o que vivia, suas lutas, suas 
práticas e suas pesquisas. Ao passo que, quando 
realizava suas palestras e suas intervenções 

sociais, praticava a extensão e o ensino, os 
quais foram sendo cada dia realizados de 
forma mais significativa, tanto para ele quanto 
para as pessoas envolvidas com seus projetos.

Com base nas leituras dos livros 
freirianos, escolheu-se três deles para apontar 
suas contribuições no ensino, na pesquisa 
e na extensão. Para melhor compreensão, 
elaborou-se um quadro para mostrar que, à 
medida que escrevia, ele mostrava traços desse 
tripé, comprovando que ser o educador da 
indissociabilidade. Os três livros analisados foram 
Pedagogia da autonomia: saberes necessários à 
prática educativa, último livro publicado, em 
1996, e o mais vendido; A importância do ato 
de ler: três artigos que se completam, publicado 
em 1982, e escolhido porque era o objetivo 
da teoria e do método freiriano; Ação cultural 
para a liberdade e outros escritos, publicado em 
1976, e escolhido porque trata das ideias de 
Freire sobre a ação cultural com o imperialismo 
cultural.

Abaixo estão os quadros resumidamente 
apontando para as áreas pesquisadas.
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Freire nesse livro apresenta a 
“alfabetização” daquela época e como ela 
deveria ser. Assim, em diversos pontos, reflete 
sobre a pesquisa e a extensão, mostrando a 
indissociabilidade entre elas, sendo necessário 
pesquisar e em seguida ter uma prática. A 
ação para a liberdade deve estar relacionada 
à realidade do aprendiz, desse modo ele 
sempre irá buscar e recriar seu aprendizado.

Com base nas análises literárias percebe-
se que, em três de seus livros, Freire contribuiu 
para o ensino de forma significativa, mostrando 
que não tem o que ensinar quem não pesquisa 
e que com a pesquisa ensina-se e realiza-se a 
extensão. Tendo frisado sempre que o ensinar 
exige que o educador pesquise e que a missão 
maior do educador é a transformação social, 
que pode vir pelas vias da extensão. 

Paulo Freire nas dimensões do ensino, 
pesquisa e extensão: à luz da concepção 

de Sandra de Deus

A Profª. Drª. Sandra de Fátima Batista de 
Deus é Doutora em Comunicação e Informação 
pela Universidade Federal do Rio Grande do Sul 
(UFRGS). No momento da pesquisa, ocupava o 
cargo de Pró-reitora de Extensão da UFRGS. 

A conversa com ela aconteceu no 
dia 18 de setembro de 2014, em Rosário, 
Argentina, durante o VI Congresso Nacional 
de Extensão Universitária. Evento esse no qual 
as autoras participaram com a apresentação 
de um projeto de extensão universitária. 
Ao final de uma conferência proferida pela 
referida professora, foi explicado o projeto de 
pesquisa e solicitada uma conversa no estilo 
de entrevista, a qual foi aceita de imediato. 
Aproveitou-se para pedir cópia do texto 
utilizado para proferir a conferência. De pronto 
atendimento a professora entregou o texto 
original, autorizando o direito de divulgá-lo. 

A conversa realizada foi uma forma de 
contribuir com a pesquisa e não um instrumento 
de dado que viesse validar a mesma, pois não 
houve entrevista com outras pessoas. Uma 
entrevista, sozinha, não pode ser tratada como 
porta voz da história, em suas dimensões macro 
e microestruturais, da sociedade, da produção 
científica, de Paulo Freire, seus colaboradores e 
seu legado. Foi no calor do evento que ocorreu a 
possibilidade de ouvir a professora no sentido de 
que a mesma socializasse seu conhecimento em 
relação a Freire, considerando sua experiência a 
frente de um órgão tão importante para o trabalho 
da extensão, vinculado à pesquisa e ao ensino. 

O primeiro questionamento feito foi como 
ela definiria Paulo Freire. Sem muito pensar e 
com sorriso no rosto, a professora respondeu: 

Bom, para mim Paulo Freire é um ídolo, um 
herói. Assim ele nos ensinou muito. Tudo que 
aprendi na extensão universitária e na minha 
prática docente foi inspirado em Paulo Freire. 
E hoje um dos grandes seguidores de Paulo 
Freire é Oscar Jará. Eu sigo muito Oscar Jará, 
que trabalha com Freire, com a concepção 
freiriana. Sou seguidora de Paulo Freire. 

Com a extensão, realizam-se as atividades 
sociais da universidade, sendo então necessário 
o docente e o discente passarem pelas vias 
do ensino e concomitantemente da pesquisa. 
Assim, referiu-se ao trabalho de Paulo Freire. 
Pode-se afirmar que ele caminhou pelo ensino, 
pela pesquisa e pela extensão. Não somente 
Freire caminhou por essas dimensões, como 
também seus seguidores, como Sandra de Deus. 

A relação universidade/sociedade não pode ser 
uma junção de duas importantes palavras. Um 
discurso competente e bem elaborado. Exige 
fortalecimento de parcerias entre os poderes 
públicos federal, estaduais e municipais, 
visando a implementação de políticas públicas 
que integrem as universidades na superação 
da pobreza e promoção do desenvolvimento 
sociocultural. (DEUS, 2014, p. 9).
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O terceiro questionamento foi sobre 
como Paulo Freire contribuiu para o ensino 
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Associa-se à teoria e prática de Paulo 
Freire – enquanto um extensionista, educador 
e pesquisador – o conceito de “professor do 
futur A pesquisa proporcionou o entendimento 

que além de ser extensionista, pesquisador e 
educador, Freire se tornou fonte de inspiração 
para diversos pesquisadores renomados, entre 
eles Carlos Rodrigues Brandão, Moacir Gadotti, 
Oscar Jará Holliday, Sandra de Deus, Ana Freire, 
José Eustáquio Romão, Celso de Rui Beisiegel. 
Assim, o legado de Freire continua vivo.

Com o Estado da Arte, se evidenciou quais 
universidades pesquisam mais sobre Paulo Freire 
e sobre para qual área os escritos e ideias desse 
educador vem contribuindo: pesquisa, ensino 
ou na extensão. Possibilitou a compreensão de 
que as universidades têm se dedicado mais nos 
últimos anos a pesquisar sobre a teoria freiriana 
e que a reflexão é mais na dimensão da pesquisa 
e do ensino. Contudo, a dimensão da extensão 
também tem apresentado sinais de crescimento. 
Levando em conta o conceito de extensão, é 
necessária primeiramente a pesquisa para então 
se ter a extensão. Outro resultado considerável 
é que as instituições pesquisadas realizam 
estudos na temática. Isso denota que a teoria 
de Paulo Freire é interesse de muitos estudiosos 
e instituições do ensino superior. Espera-se que 
nos próximos anos os resultados sejam mais 
equânimes nas três dimensões.  

Por meio da análise dos livros ficou ainda 
mais claro que Freire, ao escrevê-los, escrevia 
sua prática. Sendo essa prática, incentivadora 
e inspiradora a diversos educadores a realizar 
a extensão. Toda obra que Freire escreveu 
passou a ser símbolo de pesquisa. Essas obras 
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são sinônimas de suas ações extensionistas ou 
práticas de ensino. Interessante que uma mesma 
obra pode ser associada à pesquisa, à extensão 
e/ou ao ensino, configurando o caráter de 
indissociabilidade. Pela socialização de Sandra 
de Deus é possível entender como ocorrem 
a indissociabilidade e interdisciplinaridade 
freiriana. 

As considerações alcançadas no decorrer 
da pesquisa, coadunam às contribuições 
freirianas: a) no ensino, ressaltando o que deve 
ser feito no ato de ensinar e o que não se deve 
fazer; b) na extensão, Freire mostrou que não se 
realiza extensão sem pesquisar e que ela, para 

ter sentido assim como a pesquisa, precisa ter 
significado para a sociedade; c) na pesquisa, 
contribuiu com sua teoria e com seu legado 
para ser estudado, além de sempre mostrar que 
o professor deve ensinar instigando a pesquisa 
ao aluno.  
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